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Introdução: O acidente vascular cerebral (AVC) é causado por uma oclusão do fluxo sanguíneo 

e da oxigenação dos tecidos. O AVC pode se apresentar de duas formas :o AVC isquêmico, que 

é causado por uma obstrução ou interrupção agressiva da passagem sanguínea, e o AVC 

hemorrágico que ocorre quando uma artéria do cérebro se rompe e impede a oxigenação daquele 

órgão e por conseguinte causa a morte celular naquela região. O AVC tem etiopatogenia 

multifatorial, mas o estilo de vida sedentário e os hábitos alimentares ruins são fatores 

predeterminantes que contribuem para a incidência de AVC. As sequelas dessa doença 

interferem diretamente na recuperação do indivíduo, desse modo é necessário investigar os 
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efeitos da reabilitação e seu impacto na funcionalidade dos pacientes. Objetivo: Analisar os 

efeitos de práticas de reabilitação focadas na restauração dos domínios: qualidade de vida, 

participação social e atividade presentes na CIF (Classificação Internacional de Funcionalidade 

e Incapacidade). Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada a 

partir de estudos provenientes da base de dados PubMed com os descritores “stroke” e “social 

participation”. Os critérios de inclusão foram: literaturas completas e disponíveis no idioma 

inglês, e estudos realizados em humanos nos últimos 16 anos, sendo excluídos estudos 

duplicados, não disponíveis e não relacionados ao tema do estudo. Uma busca inicial na base 

de dados PubMed utilizando os descritores especificados resultou em 201 artigos. 

Posteriormente, após análise dos objetivos e descritores desses estudos, foram selecionados 12 

artigos que seguiam os critérios de inclusão e exclusão da pesquisa. Na segunda fase, uma 

revisão minuciosa dos resumos levou à exclusão de 8 artigos que não focavam principalmente 

na participação social e no acidente vascular cerebral. Resultados e Discussão: Após a 

exclusão de artigos que não abordavam todos os objetivos de forma completa, restaram apenas 

4 artigos. Diante disso, esses estudos mostraram que as capacidades dos pacientes após um AVC 

foram aprimoradas quando receberam orientação e acompanhamento para acelerar sua 

recuperação logo após a alta hospitalar, o que a depender do grau de dano causado pelo AVC 

irá resultar em ganhos significativos nas funções motoras e cognitivas. Ademais, 

independentemente do nível das sequelas dos pacientes, o aumento da participação social foi 

notório dentre os pacientes que estiveram inseridos nos programas de reabilitação focado na 

aquisição acelerada de habilidades, além do aumento da força e da confiança no movimento de 

braço esse grupo apresentou os melhores índices na subescala de humor e emoção. Todos esses 

aspectos foram fundamentais para que os participantes dos estudos obtivessem uma 

recuperação global e que resgatasse a qualidade de vida perdida. Considerações finais: Em 

suma, dificuldades físicas decorridas do AVC e apoio familiar se configuraram como agentes 

determinantes no quadro de avanços durante o processo de reabilitação, entretanto quando esses 

aspectos são limitadores, eles dificultam o avanço nas funções sociais, cognitivas e motoras dos 

pacientes, portanto são considerados barreiras e facilitadores no que tange à funcionalidade e 

participação social dos indivíduos. 
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